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,_ inda sobre estradas tencões dos que se, interessam pela Apezar de isolados, deverão elles se de manhã e a tarde, nunca porem es-

prosperidade do nosso mun.cipio. ligaI' e um conjnncto ext.ernamente har- tando as folhas molhadas :fjelo orvalho
Em' nossa edicção anterior, dan- Já temos desenvolvidamente -es-

rnonicos. As diversas ramificações dos ou pela chuva.
conhecimentos, humanos devem ahi se

'

As folhas colhidas carregam-se quun-\.j� palL.�o reSUll)O do estado de com- cripto sobre o assurnpto, mostrando ligar corno 0(' 1'<1I11OS de Unja arvore to antes sobre uma carroça forr.idn de
, .ta ruma em que se achavam as que os nossos capitalistas ou a nos- unica se acham ligados ao poderoso rrou- esteiras ou de folha de bananaeira , se a

.siradas que, �igan: e�ta cidade com sa Municipalidade bem poderia adi- co,
, "',

_

carroça não é bem limpa; sendo a co-

utros mUI11Clp!OS, dissemos que a antar ao Estado o quantitativo de I Tona, as f aculrl�ule:faTl1 ,je)'a� seus lheita pequena. serve hem uma padiola
-

.inicipalidade poderia ao, menos, fa-] 'Q •

'2' b 't . d 11101111ment.os e segundo (1.8 exigencias as armada de aniagem. como uma cama"
• "

r-

I t '_. a c-c-o , 'I
que s_ Gal �C� pai a a a, ei �[a e

mais 1l10de1111l8. A nomenclatura dos E'S- de vento.' Cobre-se o carregamento paraI' t conce: tos, que ,_olllass�m, mais ullla, facil v-a .de cornmumcaçao en- tnbelecimeutos que esse gigantesco I118- reeguardal-o do sol A da poeira e .leva-
.nsitavel a estrada para o Gaspar. tre este município e o de Camboriú. tituto terá de fi liranger. determina. bem se para. o seccadouro.

'

�

Bem sabemos ás condicções pre- Seja" adoptado qualquer dos per- qu:- t�1�0 f:oi previsto. atiru de que a UJb8 O seccadouro perfeito deveria ser Hill

'ias em que se acha o Thesouro elo cursos indicados, mas o que e m- universttaria Sé mantenha por seus pro- legar que amparasse ;IS folhas çle fumo da
, �

.

,�, ,,[mos recursos (' satistaca ].lu!' SI mesma ChU\'H, da luz v: v a', do vento, da hurui-
.....tado, luc�ando o Exm. SI:, Dr. Fe- adiável e a necessidade de se lazer

a todas as exigenêias do ensino. ftl3sim, dade exterior e da humidade do chão;I pe Schrnídt com -� falt� de ,recur- tal estrada.' ella terá <seu correio, seu telegrapho, que posse ser ventilado nos dias humidos,
,,'),S para .attender as exigencras de, Aproveitando o ensejo que se relephones, ceI cos. suas ú77((s para es- fechado nos dias seecos e ventosos; q ne
..: -vico publico,

'

nos depara, devemos lembrar' que t�rlantes, seus estabelecimentos halnen- te.iha urna temperatura constante. pela
, Nem nos é desco.ihecido o quan- não devem ser lettra morta as ois- nos, seus gymlJl:l,SlOS, suas ente�'marJ(ts, qual O seccameuto das folhas se.a grndual

1 d fi f.' 'd id d
- '-

di" d terrni
, O Hall central elos Gymnasios fera e continuo, Os seccadouros acham 'se n'es-to la re so rer o reren o ,el a :1O, püsI,çoes ,e el que. e, enmnam al3Q ITletl'os de'(I'I('t'111Dt,r'o:". lln1 POlll,'.O 111e- d'

- '

']' t du , ". t.as con ,Iç.oes nos TlaJzes mal8 a< lftn ,H os,
� 11r vel�-se totalmer:te manietado ,e, obrigação dos prop:'Ietanos de traze- nOl: q ue o Pa,ntheoll de Agrippp" onde o pl'Ppal'o do fumo se faz iuclustri-

m melOS para satisfazer os pedl-! re,l1 desmattadas as suas terras na A rlesrei:êt total com essas gi Hndio- almente,
I"S, que o.s rnunicipios lhe reiteram' distancia, cremos, de 20 palmos do I Sí1,� _construcções ultrlpassariÍ. qünr�ntn, Entl'e nós. pode sfttisfazel' ás condi-

!- J'a alargamento de suas via, ,de leito da estrada. - 111ll11oes: O numero cl: ,alumnos que a ções de uni bom seccadOl1ro o simples
,

, - '"
··d j.'

- - Unl\'el'sldade allng:wa e ele 5,000, ,por- galpão de al'mil,�'ão de mailei!'a de lei;.

lnlmUl1lCaçao.
", ,. C�llllpn a essa letenlllnaçao, lHO I que nos ediflcios 'ac3n]1;Hlos que possue coherta de ralha. soalho, de tHboas, 11ma

A nossa MUmCJpalldade, porem, se dara o cmpa,ntanarnento de algu- :1ctl1n.lmente conta ella 2,;')00 estudantes, "ez que a coberta desça até pTI, acinw
,�ujas tlnanças ,se ,acbárn, em cOl1di- mas estradas, com o qLe terão de Entretanto estú l'esen-ado eilpaço. afim dI) chã-o e que as frentes 'lo galpã,o .se­

,o, ,es de invejavel prosperidade, gra- fic[Lr completamente inutilisadas se de poderem s�l' a;ugment�Ld�s' os edifieioii, .iam f01'llecidns ele grandes pOl't:1S e jauel-
\< s ao zelo dos que, a diricJ'em, bem não forem, de prompto, tomadas ::ie- quando. as eX.1gellclHs () 1l1(1iCal'�,n�, las, abertas ou fecha(t;is, l'ont'ol'l1le COnél'

.

,)deria attend�r aos reclam;s de nos� rias providehcias.
',A ldea de sel' l(-,\'flôn H e�e1to essa o tempo,

,
.

, obra \'eI'dn,dell'fl.l11ente homencR. rlere-se '8endo herri nproveita<lt) o espaço. o
:1 tavoura, recollstru1i1do algumas ,-,--,,�� a iniciativlÍ- ele uma lllUlhel'. Mme, P11ihé galpão poderá medir :61 t!l, c: cada 100

(1,lS e,tradas de qJ.1e carecemo:::;, em- Rarst, viuvadosenadol' federal M, George kg,_ne folhas peneficiRd'I'-1: isto Ó, 46i> ri
: )ra O nzesse com à condicão de n l1nl'üp'MS. l'dad'e,de ""al1'-Ç0l1nl'a HHl'st, a qua.l herdou do seu marido a (�20 m, c, cada. hectá:' de cLlltm::t,. Na
)steriormenle ser indemmisacta pelos ti \.,J lL ",i" V 1 r SLlê1 grande fortnna. llS tl'aclições de p'hi- [ll'nticn. os sece,nd.omos ,';,tO menores. pOI'-
� j' lanthropia n. m:,is escln,recida, que seceada a primeira eolheit.a, fica o

ccnres estac oaes.
\ Um dos mais 1l10dern06 architectos Tl'at,nndo do �1.ssumJ.1to disse notavel Jogal' disponiyel para RS colheitas das fo-

A municipalidade de Blumenau, pariBienses. :VIr, Hellli-.Jeall·Emile Be- escl'iptor: » Nàq se' p'ode deixar. pOI' lhas que amRdurecerem mais tnl'de.
'

;,;ob a dedicada administração do Dr. um'c] :1c,lba de cOI1Cjuist,al', em um eOI1- poLico que se nos oTIusque ft gl'andiosi- Com um bnrllante passado n'nma,
nonifacio CU'1ha, deu-nos um salutar curso internacional. não somente a glo- flade du fac.to, de animar eBR8 pOYO Rl11e- grossa agulha enfiam-se as fo ITIas pela.l.'i;1. de edificHI' n Un,ivel'sidHae r:le Cali- '

'II
'

d I -'l' d'xemplo, 'porquanto está construi,ndo nenno, tã.o audüClOSO e tã-o cava 1e1'e8CO. extremidade maIor o ta o, ulspon o sem-
"ornia., nos E8t:ldos Unidos, c(:lmo tal11- I" II f'

q estrada do, Gaspar ás divisas com
e de admirar o vn o]' dos meIos que e e pl'e as t'olb,H-s com as mesmas nces; su-hem o elemrlo prernjo ele cincoenta inil sabe por ao serYiço de todn.s as iniciati- ]lerio]' ou inferiol;, em cOllt.ncto, As en-

• nos,so município. . fnll'l'COE. Ao COllCUl'SO, ClljO '.in!'y ei'n com-
vas gigapteseas de seu espirito. ,1e sua findas terão o comprimento dA 2m, e le\'n,-

Esse bellissimo e patríotico pro- posto de altas 8ummedirles technicns da a.mbiçií,o ou de smb ,inidade, O ouro. rão 120 á 150 fulhas,
"edimento porque não é imitado pelo Fr<1l1ça. Allerpnnha, Inglatenrt e Estados decididamente, não é uma c. limera !« As pl'ime�mg enfin.dat sei!'l'ram-seLJnidos, eOJ)Jj)cl1'8Cernm ÓS 111ais abnJisa- 'b I 1 t � t

'

f'osso governo municiT)al? aos 0aJ l'OS (il co JerÜk enüo es es o a as-

A
�

estra:<-la para ; Gaspar ·é um,a
dos profissionaes de todos os paizes, ---*.i'i-;4.i�':;-;�;.,;.<-,-- tame-nto igual ao eon;pllllícnto das ellfia-

"'\ Emile BelJard. que. j:í em lhü7, ob- das. por níeio dp, pequenos P'i"g08,<' A,<as principaes arterias, de que carece ti\'em um gral1de p!'ernio 11:1' It,a!ia,
.

nas- _1-\_gr i_C'Llltura distiíncia ;) guarda.r-se entre as enfiadas
a' nossa laVOUl\a, tanto que em' Ji- L:eu em ] S5�" em Gode!'ville, 1m }l' 01'- serJ de 2!1 á '25 c, m,

'

,"ersas legislatura:) tem sido apresen- mnndia.
Estação agt'ononliea estadoal Occupados todos os/ caibros da eo-

_lelO pro�ectos, convertidos �rq lei, A futura. Universidade de California berta, levantam-se no galpã,o anm-lções
c\)ncedendo subsidia para a construc- l'epre.s8nt.mí,. pelo projecto do eminente COLffE['l'A 1\ PREP'ARO DP F'C.!O em ripas ou palínitos, nal3. quaes eonti-

HI'chitect,o, ,unHt, ,yerdafleil'a cidRcle uui- Depois. do florescimento ela p�a,nta., nua-se á seglll'ür as enfiadas de folhas,,ão da mesma. vel'siti1l'ill" como '1ão existE' egual em amadul;ecem as folhas inferiores, e ma:s deixando pass8,di<:os JlHra visitai-as e
lncontestavelmenté\ a referida es- paiz algull1 do Inundo inteiro, Ahn1l1ge tarde as superiores. Stgnaes de Sl1fficien- para. no tempo pl'oprio, despendural-as,

trada, hnje completamente obstruida elb u�la_ arpa de cem hectnres, ,isto é, te sazonamellto são: a CÔI', que torna-se COl'rendo- o tempo chuv,oso e appn­
, 'deteriorada, por causa êi� incuria Ll�1 I:,l�lha0 de, rn�tl'os: O I(?g;�,�, : agr�- desmaiadR: e le\emel1te,salp_ic(ld.a de a,ma-, recendo môfo Das folhas, antes qlle dei­
i' uell". 1 I

CLlblllt:lSlmo e ,j,S fUtl113S edlfica,çoes el- I'ello' 't dll'eCç''l.o do 11I\bo que reclln'l- xar estragar ou perder a colbeita. éme-I aq ",8:.. a quem cumpre ve ar pe,a, g'u8I'-se-llno em, amrbytheütl'o s0bre o
se 'm�l'll1f'nte' 11'1 l')onT'b'� 110S lados" 'a no1' ,ml11 fazer logo level'l fumaradas no

, onservaca o das estradas podena f 10 1 "1' t II' D t"
-"."

,

"

.' '
\., llll: c e 'eH eJfl>1l ,es ,co lllas. .0 pon ,? cOllsistenci� da planta, que ml1itas vezes, see,'<tdouro,

,�r repa:�da sem grandes sacl:lhr::lOS. Tl1êllS .eleyado se aVIsta a balwl. de i'I, 'dobrando-a, encontrn-õe quebradiça, Quando o taio daEl folhas é secco,
E la' que, fallamos na lllc�ria FI'ílJ1;lSCO e. no centl�� a Sl�a 'en,trada�,:1 As ,f?lh::ls colhidRs immacluJ'as, fi- [l1' oyeita-se uma manhã cedo de clluya"

\,om que se de!xa as estradas hca- Po ir. dI' OUl o �ue a ,GIZ commUl1lcar C(.,11
cam, depols ele seccas e fermentadas, de d�' cerra!;ão ou ele orvalho. na qual ns

b· 'd 1 1 d
o Ocefl.!l o Paclfico, .

e1'
'� �' e ele 0'0 'te) 11el'bnoeo' n,30 foiJ1nS seiarrl 11'·lrrl1'(�aS flex'l'''el's e maciasl'ç,m O strUi as, em Jramos que a a·

.' .

.

.
<'or v de d1.JO b l:l

.

"'-," (I 1 L.I,,' ,

I b
.

.

.

't d
Aos concllI'rentes fOl clelX,ld a a mulS V'llem l1ar!;1 'As folhas �'olhidas em ma.- pam despendul'al-as. Dobram-se as enfia-

)rusque �m mel:ecla Urna V1S[ a o ampla liberchtde-ul1lH> liberdade absolutB. dhl'�t<.'ü� adi:�l1tnda são fOltes del1mis pelo das e a.montoam-se' regularmente em 10-
í�ropno Sr. SLlp�nntendente afim de

I inveroRimelh::nte. (\'l1!n<1. excentricidade excesso ele nicotiua e não servem para gar enxuto. O n:ontão, de fOl'll:a q�adri­
'-er que, a mmor. parte os vallos eon�pletnl11ente !'Hnkee.-sua imaglt1ação charutos, Só apratie<t habilita á conhecer later::!, não tenl. altut'a supenor a 1m,
tesappareceram e as cercaes não se podIa vague:ll' frftllC:llllente, �em nttender o termo justo, será coherto com esteiras ore com tela e

cl1am Dreparadas como o ordena o
no gUftlltUI11 ,que pJ'ecisav� ser desl,:melido, Colhem-se as folhas cuídadosful1en- levemente carregado de algum péSO,

'od[' 0"0
•

d Pt'
- ASSHl1 devel'la ser !.:ollstl'l1lílo o P' ;itlleon, te ))]'ocnranrl0 não q llebl'al- a, porq "e Se as folb::1s f01'n lU despenduradas

I b e os unas. " .,

- 'l 1 ,1 1 I I
E d 1" "d'

E uma CO)Jsa precisamos .,I'l:entuaJ' uma f�lll<1 quebrada, ou esburacadn nao com mUlta ILlIlll( iluO. C esenvo ve-se ogo
1

,sse e elXo, causa pnmor mI desde já, é que, depois da anti!!:li Grecia serve mais pnrh capa, de charutos, mas uma activa feI'Oll11ta<:ãQ com notavel aug-
10 mao ,estado de nossas estradas, semelhnnte Tll;hi]egio nã,o ha\'iil sielo somente pam ]'>lcheio. e porem, :í outras mento de tempt3l'atUJ'f.. Ne.st.e, caSQ pre­
,nerece um serio correctivo, porque, jamais offel'ecidn �í �i.rte.,-<le que li poder condições, iglHM�8, vale muito' ll1e�os que cisa desmanchar f' refazer ° montão caela

�l continuar tal systh,ema nenhumà do ouro não dewJ'ia ser mais do que uma. folha inte '<1, As folhns collmlas so- dia ou cada d(Jus (lhs, até a t,empera. ..
'

�stratla perdurará. servil ,instrumento, d1'8pOein-se I'n'.tS êÍ, outras por p<ql1enos tura ,reg�11ar .eHtle ,300 á 3,)0 C, D,epois
A Utiivel'sidade contení 23 de]), llden- pacotes ao pé tIas plantas. na sornbf'a, dp' Olto a qUlllze dlas; contonne fi ,fineza

Como a do Gaspar a esLada das, que cOl1stituirM ol11ros tRntl)� pala- porque o sol quente altera, sua côr, \. 10 fumo, esta pl'imeim fel'tllf'\]raçúü está
-te C8lmboriú deve merecer as at- cios. colheita deve sei' feita preferivelmenT,1;) I acabada. Então desharn-se :'c olhas, cla-
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I
SA conforme o táína.nho, a fineza, cepção a banda de musica do Corpo de

.juulificando por copas :11.' folhas SE'gurnnça, que executou o Hymno do
ltPI 'I!' e bonitas, por recheio as quebra- Esrarío t" outras peças de seu repertorio.

fi de outra forma alterad.ts

IÜ'lIIH:,m-I:\ qual foi muito apreciada ..
l>t em manejos de 25, servindo uma p:ll'll-

. ,O carneval passou-se aqui desani­
amarar pelos talos as outras. O�\ m:',llo;m1, mudissimo. notando - se apenas alguns
',amontoam-se outra vez; para sotfrer 11m:\, grupoe de mascaras, isso mesmo sem a

segunda e vagarosa ferrnentacão. ,dUI'lintE' menor influencia. Os jogos de confettis
a qual precisam os mesmos cuidndos dos e serpentinas. não ostentaram também

quaes antes fallei. Depois de 20 dias :i o mesmo. brilho dos annos antedares
um mez o fumo está prornpto para sei Fareee que os amantes da folia elo Deus
enfardado na prensa, em capa de ania- �;6mo. ticarnm impressionados com a

gemo t.'1.'Ol'llle, caud» annunciarla do corneta

A mais importante casa exportadora BIPla. ou talvez com outra qualquer. que
do fumo, no Estado, me parece se,'a S:1- misteriosamente tenha absorvido todas as

linger·& C." de Blumenau. Os lavrado- economias, guardadas para, maior realce
res podem dirigir-se ahi pelas informa- dos 3 dias de festanças.
ções commerciaes, e ao abaixo assignado Foi demittido do cargo de adrninis­

pars eaclarecimentos technicos e para trador dos capatazios da alfandega desta
sementes de boa qualidade, que a Esta- cidade SI'. Ernesto Viegas de Amorim e

ção distribue gratuitamente, em quanto nomeado em sua substituição Oscar Can-
haver. dido Capella.

Florianopolis, 18-2-1900.
Enbarcou hontem no paquete Porto Afinal as tropas britaunicas registra-

Alegre para o Paraná, o 1llustre Senador ram 110S ultimos dias uin feito d'anuas, q "e

Federal' Monsenhor Alberto Gonç�alves, pausou extraordinal'ia alegria na City.
deixando por este motivo de realizar-se um

Refel'imo-l1os á victoria obtida pelo ge­

grande ban'luete que lhe em offerecido neral French' libertando Kimberley do

no Grande Hotel. ,sitio em que se acha envolvida essa pra-
,

. -Tomaram passagem hontem no pa- ça de guerra. Os boers tiveram no com­

quete Podo Aleg1'e com destino a capital bate diversos mortos e prisioneiros, ten­

Bahiana, o distincto medico Dr. Vicente do perdido cerca de 80 carros com mu­

Bulcão Viana, que ali vae a passeio. nições e mantimentos. O general French,
_ Seguiram no mesmo paquete afim porem, perdeu 202 carros com provisões.

de reunirem-se aooS cargus a que pel'ten- Entretanto de outras fontes suspeita­
cem os capitães Sal1es Brazil. nosso col- Sp, que 'a retirada dos boel's de Kimb,er­
lega- do Estado e Allell!lia. Pires. ley representa um estratagema do general

_ Const.a que o commercio desta Cl'onje, afim de encenar na, mesma pi'a­
praça telegmphou ao da pra.ça do Rio ça, as forças do, general French evitan-
de Janeiro garantindo solidariedade, nà do ali!1sim que e�se gene:'al faça juncção Porque o Urwaldsbote eru m, 35

_ attitude do mesm'o tomada relativamente com as tropas do general Hoberts. Effec- ainda persiste no' que temos declarado
ao imposto de sellos. tihmente; telegrammas do Cabo annun- em nosso artigo »Doutrina erl'Ol1ea« que

_ Assumi0 a vigararia da fl'eguezia ciam que em frente da "eferida pra�'a o 13111'. Fouquet queria escapar á justiça,
ele S. José o distincto Padre João Nepo- reappareceu numeroso exercito boer. o que já uma vez contestarmcs, repeti­
muceno. Leite, de quem todos esperam Pequenos escaramuças de resultado mos ainda qu� o que nos desgostou e

uma administração salutar aos interesses' ora fa\'oravel aos boers, S'e têm realisado provocou O artigo citado foi somente o

da. Igreja, até a,gora completamente des- em outros pontos. facto de ter o jornal official chamado
.

cerrados n'f:lquella parochia. O Pa<ii'e Tudo o mais não passa de simples lJoliticagem rnpsq�tinha. ao acto de um

TJeite é um sacerdote exemplar; por esse boatos. não confirmados. juiz, quando elle ia exercer suas func-
motivo damos parabells a S. José por E', assim que a rendição de Lady- ções con�m lima pessõa que prestou seus

ter feito tão importante acquisição. Smith não f'Oi, confirmada, nem eguaJ- sfl1'viços no ultimo plfito .. Tratava-se pu­
mente a derrota do ,general Cronje. Em- ramente do prineipio:-se uma pessôa que

quanto uns affil'lnam que esse general foi prestou seus se"viços ao partido gover­
envolvido por numerosissimas forças, ou- nante é intangivel? Se o sr. Fouquet,
tros declaram. que tem combatido Te- de que se trata neste caso, é innocente

centemente, fazendo grande morticinio ou culpado, isso não influe sobre o as­

entre os inglezes e pondo fóra de com- sumpto e a pessoa do sr. Fouquet é para
hate o general Mac-Do,nald e muitos of- nos completamente indifferente.

ficiaes. O telegl'amma da RPjJublica podia
A propi'ia Pal J.')!fal Gazeite, de Lon- bem causar suspeições de que a justiça

dres, affirma que é possivel ficar 'O Ma- em noss'O paiz é subordinada aos nego­
rechal �oberts repentinamente isolad'O cios partidarios e pnrque um paiz em

da colonia do Cabo, pois- Of' húers esfor- que reina.sse tal principio não mereceria

çam-sei para cortar, de Orallge Hiver chamar-se um paiz civilisado, selltimo-nos
pal'a o �orte, as communicações das re- obrigados a protestar contra essa doutri­
feridas forças. Somente depois de vencido na do cOlTespondente da Republica. lrr­
o general Cr'Onje, poderá o marechal Ho- felizmpnte a nossa intençã,o não foi en­

berts contar a primeira victoria. tendida pelo U1'waldsbote, - eis a razão

Entretanto uma causa é certa: é que de nossa polemica.
os illglezes agora tre� vezes mais nu- Volt.ando ao nosso artigo »Notas li­
merosos que os boel's, tem obtido algB- geii'as« de, n.O 7', confessamos que o

mas vantagens. Ernfim os boers já, de� Unvaldsbote não disse: »a parte Que falla
1110nstraram uma valentia sem limites. o italiano, o polaco e a lingu-a nacional
Vencidos, embol'a, tel'ão - dado o maior nada vale«, mas isso resultou como uma

attestado do valor de um povo na defeza 'consequencia natural do exclusivismo do
da integridade de sua patl'ia. U1"waldsbote, que confessa, defender es-

Em Bombai na semana ultima de- pecialmente os interesses da parte da
mm-se 2700 casos da peste bubonica.. população que se serve da Iingua allemã.

Um jornal brazileiro-como é o UTwalds­
bote - não pode nem deve defender so­

mente uma parte da popul�<,ão, mas

deve defender todos os homens honestos,
embora fallem linguas diffel'entes, porque
todos elles. trabalham pela prosperidade
da líI.o�sa patria.

Os interesses de nós todos, filhos dél
mesma. terra, são eguaps, indicados pela
ethica e moralidade cbristã, não sabemos

porem quaes são os interesses especiaes
que o Vrwaldbote pretende advogar. Essa
folha quer defender especialmente os in­
teresses da parte da populaçã,o que falla
o allemã,o, e diz:

»Que não ha aqui uma folha para
defender os interesses propri0s (por Exem­
plo de ensino ou de associação) dessa

gente que não a sabe ler, entende-se por
si mesmo. Fina!mente o ProgTesso pode
defencler mesmo os intere:,;ses dos bugres,
elles lhe ser[to por isso sem du'vida muito

gratos.«

FlO1'ia?1opolis, Iode Março,
lBustre Redactor do Progresso!

.

Esteve nesta cidade de passagem
para o sul, onde \'ae commandar a guar­
nição de S. Gabriel. o general Augusto
Julião de Sena Martins, S, Ex.a cumpri­
mentou em palario ao iIlustre Dr, Gover­
nador do Estado.

Regressaram do Sul do Est<ldo os

surs, Dr. Hercilio IjuZ e J'Osé Arthur
Boiteux.

No dia 24 de Fevereiro anniversal'io
ria promulgação dl1. Constituição da Re­

publica, as repartições publicas, federaes
e estadoaes, consulados, clubs etc. con­

servaram-se embandeiradas e illuminaram
suas fachadas á noute., Houve recepção
em palacio, das 12 ás 2 horas da tarde,
recebendo 'o Dr, Governador do Estado
as saudações do estylo. Cumprimentaram
S. Ex.a o digno eapitão do porto e os

respectivos o'fficiaes, o illustre comman­

dante do Corpo da Segurança e toda
officialidade, o consul italiano, os, secre­

tarios do Interior e de Finanças, Dl'. pre­
feito de Policia, o superintendente deste
municipio, Drs. inspectores ela Hygiene,
e da repartição dé obras publicas. os de­
sembargadores Antero e' Avila, deputa­
aos estadoaes Dr. Campos Mello ,e Abílio
de Oliveira, IvIajol; Iunocenci'o Campinas
presidente da Junta Commercial, secre-

tarias da Prefeitura e da Superintenden- Bahia
cia, o director da Secl'etaria de finaur:as o director do obsenra,totio astronomico d'es-
O snl'. Antonio Maria Barroso encalTe- ta ca.pital, em carta dirigida Í!> imprensa, declara
O'ado do registro Torrens Art'hur Alvim ·que o phenomeno da in�olaç',ao' que e,,�á lavrandob

.. '} no extremo �ul estendeu-�e ao nosso llttol'al, em­empregado lederal e mUItos enlpl'egados bora sob feição mais beniO'na,
da Secret.aria de Finanças, os qu!:!es fo- - A legação brazileir� apresento.u a.o FO�'e-ign
ram todos recebidos no patnmá da esca- Otfice um protesto contra a inva��o �(l8 al1ctori­

da, principa.l pelo ajudante de ol'dens e dades da Guyanna Ingleza 110. te�-rltoI'lO do Ama-

ffi
.

I d' 1
.

t d d > U
zona�. Consta que o governo mglez vae pro-

O Cla e ga IIne e o governa 01. ma vid.enciar
luzida guarda de homa da escola de

.

, apreIldizes marinheiros posta em frente
a palacio prestou a S. Ex. a as continen­
das devidas, sendo r executadas todas as

manobi'as com promptidão, desfilando dê­
pois garbosamente pelils ruas da cidade
com destino ao seu quartel, na rua Al­
mirante Lamego. Tocou durante a re

DR. GIOVANNI Eosst.

Correspondeneias
.

Buvista do Extorior

Revista dos' Estados

Amazonas •
Luiz Galvez reas�ullliu a pre8idencia da re­

publica do Acre, visto aehar-se enfermo ú coro-

nel Braga.
'

O governo. d'eFse estado organisoll uma forte
expedição. sob as ordeus de capitão. de fragata
Baptista Franco, afim de ir ao tel'ritol'io do Acl'e.
pal'a garantir os il1tel'c�scs braEileiro.>:i neE�a

região.

-�--

Pernambuco I· E' então preciso saber ler 1)<11':1 rne-.

T"ndo-,E'c manifer.udo , nu r{eejfe, diversos I .ecer dum jornal a rlefeza dos se_u" justos
rafOf de colícas e outr.», tncommodos !lP!·V"'OP.! "lteresses? S,lp;;,unh:l,mos que o U, \\'(llrl8-'
l'OlllpÇ�l1 a �('re(lJtal'-F>' que 18,0. e�tá devido-ás; ""tp quize. be· defender 08 ínreres >. 8
condíções infecciosas d .. agua potavel servida :i' 1',0 II �'- f' 11· II

.

,

população. toe os aque es que a em Q .a ernao, 111C18

Contra iFFO protestou a Companhia do De- como pode íuzer isto, quando grande
beribe. encarregada do abasteoiruento d'agua, 1',0- numero delles n:10 sabe ler e assim tem
rem a corporação medica, reunida dvpoís de do- para elle o mesmo valor que os outrostalhadas observações e exames bacteríologicos, a'1"- ,- s. de I'provou um parecer reconhecendo que o chumbo que nao ra ru essa mgua.

_

contido nos encanamentos particulares tem sido ii Quanto aos bugres, os mesmos sao

can�a ,d� t��8 m�le8tia�, Ent: otanto a agua dor menos favorecidos peia simples razão que,
chafarizes tOI coneíderada salubre. em geral, prejudicam os interesses dos

Capital Federal homens honestos que no trabalho procu­
rarn a .sua vida.. De resto um bugre, co-

O Governador do Bstado convocou extraor-
dinurlamente fi Asscrubléa Geral legislativa para

mo homem, perante a lei vale tanto quan-
reunir-se no dia 15 de Maio, afim de deliberar to vale qualquer outro e sendo honesto
sobre materia urgente, relativa á eleição e ad- é superior a um homem mesmo muito
mlnistração municipal e procedei' na época cons- illustrado mas de máo character

'

titucional a apuração da eleição re�li�a.da ?O dia
,

. O U�waldsbote esta errando. 'quando28 de Janeiro proxtmo passado pala governador ]- ttrib D Th' 1'" .

do E,tado. a . TI ue ao r. lago os e OglOS diri-
gidos pelo Proqreseo ao Dr, Camata.
O Dr. 'I'híago não é o Proçresso ; cuja re­

dacção é composta de mais outras pes­
soas, todas solidariamente responeaveis
pela parte edictorial da nossa folha. Mas
não sornenje o Progresso aprecia esse ma­

gistrado, lla tambern muitas outras pes­
sõas, a quem a politicagem e prevenções
pessoaes não offuscaram ainda a vista e

que POI' consequeneia. com· impal'ciálidade
podem avaliar 'O valor moral d'um em-

pregaao. ,�
,

O»Urwaldsb'Ote« deu n'essa toda
questã,p a prova evident� que é pouco
capaz de tratar s'Obre qualquer assl1mpto,
sem descer ás questões puramente pes­
sôaes e por consequencia tão odiosas eo-

elogia a actividade da auctol'i- mo mesquinhas.
a e1't:eito tão. impo.rtantê dili- Acabamos eStia polemica com uma

ligAil'a analyse d'um t'Opico do »Urwalds­
botp,({, que ,servirá como uma amostra do
methodo com que se trata em ce'rtos (11'­

gãos da imprensa os mais importantes
assumptos. A proposit'O das seguintes pa­
lavras. publicadas no artigo Doutrina. e1'­

ronea: »Tmta-se de saber se uma pessôa,
por ser politico militante, embom carre­

gado de serviços a, um partido, deve es­

eapar a justiça, que um empregado en­

tenda dever t·azer ... « O »Unvitldsbote«
pergunta«: »com licença, de que pessôa
está fallando? Sem duyida não trata-se
d'um morador da Iua!«

Paramos a'qui para lembrar ao S:'.

Fouquet, que as 'locuções »qualquel' pes­
soa, uma pessoa, t'Odas ae pessoas etc «

em todos os codigos legislativ'os;do mun­

do, e em todas as línguas ·são de per si

expressões que referem..:se aos individuas
humanos em geml,' porém nos casos par­
ticulares podem ser applicadas' a um in­
dividuo só; p. ex. uma ppssoa por ter

prestado relevantes serviços politicas, não

pode escapar á justiça-eis a locução
geral. eis uma thes� que o Plog?"esso
defendeu, defende e defenderá, sempre
como justa e acertada. A essa these ge­
ral refere-f1e o al·tigo ;)D'Outrina._erl'onea«.
Se o »Urwaldsbote« professa uma dou­
t,'ina contraria, nos isso chamamos um

err'O gra;vis�imo, sem descêr áB applicações
particulares, de que nos absolutamente
não occnpamos.

No telegramma publicado pela. Re,
publiw, aquella doutrina en'onea. fOI cl.p­
plicada ao caso particQlar do sr. Fonquet.

O P1'ogresso deelarando e protestan­
do diversas vezeS que não queria de ne­

nhum modo entrar na questã6 concreta
do sr. Fouquet,' combatteu somente a

doutrina el'ronea em geJ'al, o »Ul'walds­
hote« esforça-se de modo devéras grotes­
co pa.ra provar que .0. P'rogresso ao me­

nos insinua a culpabIlIdade do sr. Fou­

quet. Ass.im quer por força d'uma questão
de di1'eito fazer uma questão de facto.
Elltl'etant� é só a. primeira com que nos

occupamos. - Não queremos negar, que
'O sr. Fouquet tem um intereEse pf'ssoa!
bastante grave, em combatter ql'lalquer
cousa, que se não directamente, ao me­

nos indirectamente podia tornar-se pre­

judicial a elle mesmo.

Salientamos tambem quP. o:»Urwalds­
bote« não sustentou nem defendeu com

alguma palavra a doutrina m·ronea. do
affamado telegramma. Perguntamos en­

tão qual é o tim de toda discussã'O actu­
al desde o inicio tresviada pelo»Urwalels­
bote«. que deixando a l�do, a questão dos

principios, com que untcarnente occupou­
se o Progresso, d'uma vez entrou nas

questões pessôaes e concretas? O sr.

Fouquet terá logo oc�asião para apre­
sentaI' razões claras e maQalavels da sua

innocencia perante o tribunal que jul­
gará toda a causa e pode ficar certo,

Rio Grande do Sul
N'esse Estado contínuão a repetir-se os ca­

sos da ínsolacão , A temperatura tem sido de 39
á sômbra e 45 ao 801.

Foi descob=rta uma importante fabrica para
f'alsíücação das cédulas tendo a policia consegui-
do prender :

'

Jorge Labori, photographo fahrlcante de no­
tas do 'I'hesouro, de 500$ da 6a estampa, lla
série, e �en� socios o!' portuguezes Fel'llando Ne-'
gl'eil'os e Antonio Gl1ima,l'�es, vulgo »Tl'es Ven­
daF«, em ('asa de quem t'ol'(tm appr'ehendldas l.H'i7.
d,a� ('itadaR notas: os sapateiro!' Leão Anlá e AI­
helto Aruá. o tavel'Deir-o orienta.! l\1i<la,rio Fernan­
des, em cuja ca�a a auctoridade encontrou 20 no­
tas occultas no chão, ü Feu caixeil'ú CarJito, todoF
vendedora� def,a� nota� e das. de [10$ e 20$, de

fabricação argentina; Belchior Alves Pereim e o

pa.rdo Bernardo Rocha. pasfac1ol'es de notas
de 50$000:,

A impren�a
dade que levou
gencia.

Notas ligeiras
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(JW nesse transe lhe· acompanharão os I TTmçA FEIRA

mais sinceros e collegiaes votos ela palte. A' tarde cresse dia a socipdade Gt�a-
da redaccão do » Progresso«. I ((n!J apresei tou novamente o seu préstito

.Ftnàltaando esse incidente muito su-I augmentado com dous carros de imita­
perfluo e suscitado unicamente pOI' um cão e sendo as duas criticas anteriores

m�,o entendimentodo nosso l1l't,ig� »DOU-\Sllbstituidas ,POI' outl:as aos im.postos de
trina erronea«, nao podemos deixar de consumo e a prophecía de Falb.
levantar ainda uma vez solemne protesto A' noute o préstito <desfilou nova­

contra certas expressões do »U rwalds- mente por diversas ruas da cidade. para
bote« quanto aos magistrados -udiciaes, o enterro dos' ossos.

que por força de seu dever ebtão ohri- Era attraheute e deslurnbraute o as­

gados a occuparem-se com o assurnpto I pecto do bando ao destilar, porquanto á

questionado. Se o redactor d'uma folha II profusa e "ariezada.illuminação, pintava­
imparcial e 'independente não é compe- se a luz de fogos cambiantes.
tente de julgar, se o procedimento d'um O primeiro carro de mutação apre­
juiz era corecto, isso só porque é tam- sentava um leque, 'que trazia, nos "are­

bem juiz, quanto menos será competente tas, saudações ás sociedades Estrella do
Ulll redactor pessoalmente implicado e Oriente, Gesang- Verein , Krantz, Ger­
interessado? Muito peior é o que o »Ur- mania e Atiradores.
waldsbote« em n.v 85 de 24 âo Fevereiro O segundo carro de mutação repre­
diz a respeito de ambos nmgistrados ju- sentava um mamão, que ao abrir-se dei­
diciaea, citando um dictado allemão. O xava surgir do centro duas crianças, sym-

• auctor desse topico sabe bem, que serne .. bolísaudo a união entre as sociedades
lhante expressão traria graves consequen- Guarany e Estrella do Oriente. \

cias se fosse publicada na; Allemanha Ambos os carros produziram magni­
contra empregados allemaes. Se no Bra- fico effeito, sendo extraordinariamente
zil, um allemão escreve n'uma folha al- applaudidos pela cousideravel multidão

I lernã de tal modo dos juizes brazileiroa, que acompanhava o préstito.
isso em propria causa, o procedimento Especialmente n'esse dia foi extraor-
delle será correcto? dinario O jogo de confettis.

No dia 21 do passado o nosso illus­
tre collega ,O Eetado festejou o seu 20
anniversario: de existencia, por cujo mo­

tivo damos-lhe parabens.
NOTICIAS

Em um dos ultimes dias da semana

passada foi barbara e cruelmente assasst­
nado no distncto da Penha, em uma en­

cruzilhada que vae para o Escal vad os, o

mascate Francisco Elias. tendo os assas­

sinos eubtrahido mais de 500$000 em

dinheiro e fazendas em quantia avultada.
Para 'o local seguio, no dia l° do

corrente, o Dr. Juiz de Direito da co­

marca. afim de proceder a rigorosas ave­

riguacões. Acompauharam-n'o o Premo­
tor Publico. Com111issario dA Policia. Es­
crivão e qna.1ro pl'acas, tendo a referida
auctol'iclade ordenado 'divers<ls díligen­
cia.s, tendentes á descoherta dos crimi­
nosos.

Embora sem o estimulo de uma ou­

na sociedade que lhe disputasse os lou­
ros, a sociedade Carríavalesca Gu((rony
festejou condignamente o carnaval d'este
armo, organisaudo um prestito acima de
toda a. expeetativa, dado o diminuto es­

paço de tempo 'em que foram executa­
dos os trabalhos.

Convem destacar desde já que para
o realce das festas muito concorreu a,

banda musical d'aquella socie(hide, que
nã.o somente c1esempenhou-�e com bi�nt·­
ria. na execução d:�s pe(:Hs. como tarn-
11e'l11 foi illcansavel, tocando especi,il­
mente na, tel'<;a feira Illnis do q ue se po­
dia e:ipenl1' de cl'ianç�ls. de que em sua

maioria. se compõe a, mesma banda.
Foi e'xtl'aordinario o numero de pes­

sõas que aftluiram a esta cidade. ni'io 'só
de di\'ersos logares d'este lllUllieipio, co­

mo de Cambol'iú, Brnsque, Tijncas, ete ...

sendo porem notavel a ordem e pn qu.e
reina.ram n'esses tres dias, consagrados
ao Prnzel'.

Noticiemos, porem, as festas um

pouco resumidamente, em virtude do

\ \
limít,ado espa<;o de que dispomos.

\) DmUNGO

A's 4 horas da tarde desfilou do
.

seu galpão o ba.ndo sociedade GU!l1'Ctny,
na segunda. ordem:

Piquet,e de Guaran,ijs a cavallo, Ball"
da, musical, phantasiada á ma1'1ljai .

Guarda de honra, alias reduzida,
Carro do 5standal'te, de lindo ef­

'feito decorativo,
Piquete de guaranys, egualmente, a

cavallo,
Ca.t'J'o com duas interessantetl 2han-

��M.
-

Carro allegorko, com u 111 peq.ueno
hote tripolado por 3 lllpninas e que í'le

movia sobre ondas azuladas,
.

Carro de eritica, sobre discussões
irritantes entre jOl'llaes,

.

Ca.no allegorieo, como homenagem
ao Estado,

Carro. com diversas crianças phan­
tasiadas.

Chistoso carro de cl'itiea sobre a

duplieata. de apurações.
A's 6 horas os briosos moços Re Te­

colheram ao galpão.
A' nonte honve animado baile no

salão do Sr. Jacob Heusi.

Regressou de Blumenau o nosso eOtn­

pa,nheil'o. Renl. Padre João Baptista
Peters, ineansavel viga.l'io d'esta paro'­
chia.

Seguia para Blumenau o Revd. Mai­
nolpho O. S. F. qlle entre nós esteve
alguns dias, dirigindo a pal'ochia na au­

sencia do respectivo vignrio.

No dia 28 do passado reunio-se o

rrribunal Corl'eecional cresta cidade, sob
a presidencia do Dr, Jniz de Direito e

servi nd o cI e i uizes os cid adãos Julio
Kumm, João 'Pinto do Amaral. Olivbrio
Vieim de Souza Junior e Alex'a\ldre Jus­
tino Regis.

Foi subrnettido a julgamento o pro
eesso de José Francisco Vieira, a quem
o referido Teihunal absolveu.

Deixou de ser !julgado o processo de
Eleuterio Damas Martins, por ser da. al­
çada (lo rrribunal do Jur,Y.

. SEGUNDA FEIRA

N'esse dia apenas registrou-sE' o baile
dado peht Sociedade E;sirella do 01"ienie.

A's 8 horas da nO!Jte o vasto salão
do Sr. Otto Moldenhauer achav-ase repleto
de .pessôas de diversas classes e posições
sociaes, notando a presença de muitas
senhoras quo davam á festa bellissimo
realce.

O baile correu animado, como to­
das as festas celebradas pelos distillctos
e ineausaveis moços da Sociedade Car­
navalesca Estlella do OÍ'Ípnfe. sahindo
todos egualmente impressionadós.

Resistindo aos cuidadosda sciencia e
a.os carinhos da família. falleceu no dia
22 do conente, no districto do Gaspar a,

esposa do nosso amigo Isidoro Maes,
abastado negociante no Jogar Ilhota. O
enterramento foi muito concorrido.

Damos sinceros pezames ao íncansa­
vel esposo. �f'-- Salve Iode Ma��� !�--

/� -

/�{;; >X
Ao Snr.

'--'

João José Machado da Gosta
desejo que triplique sua idade hCilje eomple­
tada, em companhía de sua dirünctíssíma
família.

'

Falleceu em S, Amaro do Cubatão
o nOSSO amigo José Pedro Koerig, nego­
ciante ahi muito acreditado. Damos pa­
rabens á sua Exma. Família.

REDUCÇÃO DA MOEDA BRAZILEIRA
Seu amigo

O. S. O.
Para se saber quanto vale ��?'I'l mil j'éis bra­

zileiro. eru relação ao cambio, basta multiplicar-se
o numero fixo 37 pela taxa cambial do dia.

Asstm, estando e cambio a 7, um mil reis
brazilelro vale apenas 2[l9 reis fracos.'

A bafe d'essa operação é que o nOFSO 1$ va­
le. cambio ao par, 27 pences e cada peny (singu­
lar de pence) vale cerca de 37 reis fracos.

Editaes
Olympio Aniceto da Cunha, Superinten- 1-2

dente Municipal Substitujo de Ita­
jahy, ..
Faz publico que de conformidade

com o que .resolveu o Conselho Munieí­

pai em sessão de 27' de Janeiro ultimo,
será arrematado em, hasta publica, ás'
onze horas da manhã de 10 de: Março,
proximo, no paço municipal, o arrenda­
mento dos terrenos e barreiro pertencen­
tes a municipalidade. 'sitos no perímetro
desta cidade e seus arredores: No paço
municipal serão dadas minuciosas infor­
mações a respeito.

Eu JOã? Gaya, secretario o escrevi
S. perintendencia Municipal de Ita­

jahy , em 7 .de Fevereiro de 1900.

Oiympio Aniceto da Cunha.

De accordo com o art, 10 dos Bstaturos, pr
eeder-se-ha no dia 11 do corrente a eleioão
Directoria a funceionar até 1901, para c.<te fíu

-

de ordem da Directoria convido a tonos 'o" soei
a comparecerem no Galpão no mencionado dia .'

5 horas da tarde .

Itajahy, 2 de Março de 1900.

A �viso,.
,

s. C. G'uarunv
Assembléa Geral

o Secretario •

Eduardo Lins.

Vende-se uma chácara a rua Victoria con

8 e meia braças de frentes e 80 ditos ele fundos
plantado de algumas arvores fructiferas, atrh'
vessando os fundos a rua Sote ne Setembro. Con
Ma agua dentro e urna casa cercada de madeira'
coberta de telhas e toda envidraçada. Boas acco

modações.
.

Quem pretender dirija-se ao S'1'. Arthur Vall
no escriptorio de Donato Gonçalves da LUZ, á rua

do Commercio.

1-4

Optimo negocio

Domingos José de Azevedo B1·aga.

Fabrica do clIapBOS ua sol

-Rua Trajano n. 12 -

Completo e variado
chapéos de sol para
homens

- DE-

EGYDIO NOCETTI
Florianopolis-c­
sortimento de

senhoras
e crianças.

Artigos apropriados para COn�f:'ltos.
Vendas por ataca.do e a varejo, a

preços admiravelmente cOlllmo.dos.

Satisfaz qualquer pedido de fóra.

UEVISTA »PROGRESSO«

ENGENHO
Vende-se todo ou parte do sitio. as­

sim denominado. na estrada, da Brusque,
distante detita cidade 20 minutos, muito
sandavel, com boa casa de mo"adia, a1'­

mazem, ranchos, grande pasto e muito
criador, mat.tm; virgens, bom barro para
olaria e lag0a para produzir' uma força
motora de 5 a 6 cavallõr::.

Para tratar com o abaixo assignado
111ario pereira Lib'erato.

COMMERClAIJ no

Itajahy; 8 de Março de H)OO

MERCADORIAS VAREJO OBSERVAÇÕES .

POR

Cal
Pedras . . .

Pranchões ele lei. . .

Ta.boas: Gostadlnllo de lei,lárgO
» »» » estr,o
» »qual.»
» »» largo
» A�ôoalhQ garuba

.Forr0 ga,ruba .

" "ba,gua�slÍ.
Telhas chatas. .

" red ondas ..
Tjjolo�

ATACADO

130$ a 14ü$
400 a 440
20$ a 24$
15$ a 20$
300 a 3�O
320 a 340
800 a 1$
75$
13$500 a 14$

2$600'a'2$800

1$ a 1$200

8$ a 9$
$8
6$500 a 7$,

46$ a 50$
38$ a 'lOS
12$

J
No dia 2 elo corrente S. S. o Pa.pa

.Leão XIII completou 90 annos de exis­
tencin. ,Justo é que eonsiguemos n'estas'
linhas os votos que fazemos pelo prolon- Aguardente de 200 .

gall1ento da "ida do venerando Chefe la Araruta , ,

}!Z'l'e.J·a Catholica. t\rroz nacional, superior
�

" , , reg'ulat'
A��ucaI' maocavo

" maEcavinho
Banha de ltajahy
Bacalháo .

Café fio Estado .

Came verde .

Cera virgem . .

Colla ordin'ar'ia, limpa
Couros seccos .

" f'algados' .

Farinha especial, Suruhy
fina.

." . commum

Farinhas' <le trigo:
AIÍlel'icana .

do Rio da Prata
Feijão preto, superior .

" "regular,.
Falleceu ultimamente em S. José a

Fumo em corda, superior
E

.

S
.

D M
.

A t
.

D .""" segunda
.xmn. ra, . j a,t:ta 11 ol11a el110rO, Gomma ou polvilho ,

VIrtuosa e estremeCIda esposa ·d.o nosso Km'ozene. .

amigo Pedro TJuiz Demoro, acti:vo supe- Manteiga nacional

rinteNdente municipal d'aqllella cidade. �!�lll '.:.,mI 10 grauuoO fatal desenlace deu-se no dia 21 miúdo.
do corrente, tendo o corpo da inditosa Ph��phol'oS .

senhoráp baixado á, sepultura no dia se- Sal
.

.

.' ..

O'uinte, no cemiterio publico dos Coquei- Toucmho de !Umell'O
� O ' t't f" .

.. , II Xarque do RlO GI'ande:
t,os. ptes 10 OI nllmetOSlsstmo. d e e Systema Platinola'.
fazendo parte o Dr. Governador do Es- "naciona.!
tado com seu a.iudante de 01'de11S, Dr. "doRiodaPrata la

Prefeito de Policia, Deputado Federal
Tolentino de Souza e grande numero de
representantes de todaJ al'. classes so­
ciaes,

Acompanhamos o nosso desolado ami­
go Pedro Demoro na dor immensa que
acn brunha o seu coração.

1480
lÚi:·os

1 kilo
60 lülos
dito

1 kilo
dito

1 ki:lo
tina
Arroba
1 kilo

di,to

um

45 kilos
,45 "

45 "

I BalTica,

2 meio sacco
60 k.ilos
60 "

15 "

12 "

1 "

Caixa
1 kilo
dito'

56 kilos

30$ a 35$
12$ a 20$
200 a 240
16$500 a 17$
2$300 a. 2$500

6$ a.'7$
6$500 a 7$
60$ a 64$
5$500
800

1$150 a 1$20Q
1$200 a 1$250

40$
6$500 a 7$
24$ a 36$
18$
-12$
6$
9$

6$

75$
40$ a 45$

700

62 "

lata
40' litros
1 kilo

novo

dito

I

eonfol'me quantid.

lo

conf. a qualidarle e Iargnr8

"

moio
::netro cub.
duzia

duz.ia

"

milheiro

"

não hll

10$
7$ a 8$
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lta.)al1y, 3 ele ;\lnrço ele 100

TRADUCÇ.ÃO
do-

Th. Fonseca

ri;;;;::;;=d7;:;::i.jln�n��ito �� vinnn� ��rtnrrn�z��.� , l�\ {fJ� p, �
�' \��. '--'.

�� Approvados pelo Instituto Banitario Federal e pelas Inspectoriaa de �;, .

DAS MELHORES MARCAS
.� Hygiene da R1l1ia, Pernambuco e outros Estád_os �i

-

EIn caixas e 81)."1 barris.'i t'l'omi;ulos com medalhas de la classe em diversas, Ex ioslçõos e com o Grande .$: Os abaixo assign. nos offerecern ao publico e especialmeríte ao commercio o

�
Prr-:uio Especial ela Expcstcao de Chicago e receitados dia: lamente na clínica ele dísttnctos @it b

'

- facultativos de todos os Estados do Brazil. '�
seu esta elecim�ellto, no qual se encontram as 'melhores marcas de vinhos jortu-

,

'" glleze.s, bem como '

,

'.::� Peitoral Catharinense-xm.op:S:: Angico c;m 'folú e Guaco -- Prsscrípto
' t Xarque de Montevidéo e Rio Grande- (syst.ema platínoL'!ffj como unlco medicamento contra defluxos, constipações, tosses, bronchítes, � -

" Fernandes Neves a· C, aasthma tisica, coqueluche, rouquidão e todas ati molesttas (10� orgãos res- .��!�,�.Kifh\ piratorio«. MaiR de 50 mil pessoas attcstam a officacia deste grande medica- �.�� ]::lo�iano-p"olís -End. teleg.: DOURO - nUa "ltl'no Got'lt'le�a� ruento. Nao tem dieta nem l'eFQ:uanlo.
m � ti l'r

1'-; Pilulss purgativas de Rauliveíra=- Puramente vegetaes.v--Bão as unicas W'
'l.;&"

'

que substitnom com vantagem OR' purgativos do oleo de rlcíno e outros, .� Gou'lart 80ares:�.':'. ;lU annos de bom exito artostam a sua pffi('aria contra �.S enterrnidades do � " ii a.
,

" estornaeo. ti!tado (f inte-tinos: curarn tambern a dvspcpsia, indigestão, prisão
,r� de venb"e. affccções produzídas pela bilis, iÕnp)JIWfÜO das regras nas rnulhe-

"

G d' d
.

d T\/f Ih�. l·es,Vel'tigen�,tontnras. hydrupístas, heruorrhoides, colicas, falta de app:-': ran e eposlto' e' Fazendas e lUO adost� tito, etc., etc. Não tem dieta nenr l'e�guat(lo, .II:A
;G� Depurativo Rauliveira - Elixir de Velame e GUilCO (�Clll mercurio ) Unico i�

�.'.� ,

reconhecido eflkaz nos rheumatismos, escrophulas, ulceras, leucorrhéas ou �;
ViiI floles brancas, cancros, ,carbuneulos, houbas, darrhros. enfermidndes da polle, �
I••(to', lll'CI'OIFÚS e outra" mclesüas de caracter ryphilitico. N<1o tem dieta nem res- �� guardo. �
�i Pílulas contra sezões -- Espccitlco muito recoruruendado contra as febres in- �W renultentes, biliosas e outras, evitando as recahidas tão frequentes nestas 'W ,."P A L H O ç A
.� �:��e�(�'l;ilnl�S.nol:'>o Relnedio contra sezões upplica-se nos mesmos casos i �l-/\."1·'I\_-f/r\.'<l:'r\.-I".I\.•.r�i'<0.J..y'r\.'f'A.,'l:./\.,v..l\_,v...I\."y,l\..rM - Sabo te edieinaes :'fJ�.·"'.:1 Po's t il

-

ií<f)ál.",,:;� ��"�:.tC.M·'Ol�1"�)J.C..Olj·O<:;'·.Jj·c,,"·'j·"·"JV···
J.t.c..

.JJ.c,E".J··c.·.J:r.c.I'·.J)jt.C.S··Ol).ltC._Õ)�:�2?:,,.,... ns eh SR m 1 .'� eon .ra a op aeao -

Corupondo-re este infallivel preparado ele urua se- �;::1 ;;; i!r.
. {'iI< de substancias chiruicas, reune a" l1leFIlJO tempo todas as propriedades .�., � a ão usso
{!A therapeuticas precisas para tOl'l1aJ-o de uma efficacia incontefltavel no tra- II·.�,:' �. �.� Sabonete de ale.atrão� tamcnto das moleFtias dl'nol1lin�rla�: mal ela terra, nmarellidão, opiJação ou � .g R�.J hypoemia intel'tlopicaJ, eblol'ose, anemia e na falta de In('n�tt-llação etas ��, � Sabonete phemco
'<ff; mulheres, etC', W "�' � Sabonete sulfUl"osQ
t,� Odontalgina Rauliveira - Univel'mlmcnte conhe��.irla como o mais effieaz' /&_,' � simples e de luxo aprompto por� vende-He na casa ue� ,

remedio p�tra curai' insümtaJleamente qualquer dÜI' ele dente. (�) � el1commenda, garantindo um bom�� Unguento curativo·- PreciOFis�illlO mec1ieamente composto de ntiJiFsimos bal- �I f� e solido trabalho. '� Georg Tzaschf'l
� Famos medicinaef;, preparado l'f:pecialmente para uso exte'l'no. nos na�os de W "'�

Ob fi
� -

ff!h fel'iela8anti'LasoUl'Cl'Ollt(,8.nlcuras,1lI0le�tiasclltanea",IE'pra,;.arna.,fél'idas ,�� I'HQ O constrllcna-O\'� nOS- Sn"'s "'ons'1ml'dot1es..� ,

da ["�lb0ça, 'llicarla.o dn anilllal'� vellOnO�Oi", bicho .dos Jlé�,. l'BCl'ophnlas, bon, (� � lJ U
'

li � 11. '1". \) lj., r

� bas, PRca!c1adllras. frieiraf', golpe!", jmstllla<, tnmol'ef', chagas, e em toda a � � , �,� �"fJ1 C'lao{e de pOi3terna�. '�� Encarrego-me ue todos os� " d�. Camomilla Rauliveira- Efte prccioso eUxil' cura: Dy�pép�ifls atonicaF. co- (!jJ:A. .� trabalhos de mal'cinaria necessarius� Jose Fel1ppe Geral o
�J. Jicaf, dores de cabeça e vC11Ü'e, promove o appetitr, conige as indig ..�tõe",

�".,,, �. para, r. construcção de casas. �

�seJ
tonítlca o eftomago, acalma exeitações nel'vo�a�, azia", g-a�tralgía�, w'idez,

t�'.',',,,'- �Q�" ��: negociante estabeleeido
-

á rua Dr. Her-
'� vOlllito�, enjôo do mar, etc. Aproveita sl'lllpre ás Cl'innças qllando atllcadas u � � cílio Luz ll'esta, Cidade, corn,.. fazend�s\'[lelos vermE'�.

. A • !1 Offieina de construcção e
�<!J molha.dos e armarinho, vepde os segLlIl1-

�I& Thymolina Rauliveira - Suavím e refl'esca a rl1tis. Prepa.r·u(lo inofrell�ivo e � wt � moveis � tes. genBl'OS recem chegados da Europa:.".". muito usado para curar as espinhas do 1'0�to, l'ac1Jas dos labioso àestróe �� � , ��
'''Ç uompietamente ftS Fal'das e quae�qucr man'obas da peUe. � � Edl1�. l-fojer 1'. Seignen1.artin. � GogumêHo natural

S b- R l'
.

� ".� R Dito FnJlguêtto em lata

I',�.,:.' a ao au lVell'a -

::\>Iagnitlca. f'3FE'ncia rara todos úS usos, Hi"pecJftco contra: h.· •. :il �.�' .Cidade de Hlumenau �.:;; Dito Astnfáto ,,'»

,� queimaduras, nevralgias, contu�úes, c1al'thro�, en:pigens, panno�, caspa8'" 6GitI �:. 16-26) � Ervilha natural em làta
I - espinhas, l'hplllllatjsmo, .sardas, dür de ('"beça, ehagas, l'uga�, fl'l'imentos, 1'''

..
, "'[;'�'<:;'i.(!·ô)'!f(';�·"J1�(ilõ)'!f"'·<ii:;;,,·Õ)�r(o;�'!f(ô·Õ)'r(>·.),1f("<)'C(.·Õ)':f@'"J�(,� Attum »»,

erupções da pelle e lllOl'el�tllll'a8 dc in�ect{l�, etc" etc, '. ,)-,(4..v,,�w;q."v.�'V"l...v'....v.�.V,,"V4..V;Ji'>v...&oV.v....I'V'l..•'-\ Polvo »})

� O nJamados productos de HaulhTeir:1 vendem-se em toda a parte..
fJf:A Pa 1"81 Br"l'stol ,Sardinhas» �

:� s

:'/' '-1
. J ._ Múl'tadeJla») »

� Masfa de tomates� .

-� Raulino Horn & Oliveira �- '

,

:'�i de diversas cores Vinho ltaliano

�
�

$)
, idem virgem:,'� uuicos pl'oprietarios e fabricantes

.
I'.>' Papel carbonieo azul idem Collares�. idem uv.,as azal

!.�"'���:�������.4�,J Papel diplomata e Colombo ��,;':f{r�:,v' _.

Fernet iclelll

Papal para nl'USI'eH }lixed Pickles 'Inglez
H· t 8 1 B r'·� z }. 1 Azeite doce Portmrnez
,- O el., ons idem, idem retlnado Italiano

•

::vraccarrão branco idem, á 1$500 kilo

1 'd d
.

d Tl'ntas pennas lapl'S L,azanha idem, idem, iclell1
.ac 1ão-se a \ en a na pa ana e

" , Lettria amarella idem 1$600 kllo

GuilhernH� 'Yillert' arteiras

M.a��a� ��:i��1t�:� faetu�as, �otas, Despaehos
� SLll, de grandes Ll'VrOS COllilllOfCiaosdimensões:

(por atacado e a varejo)

Compram e vendem generos do paiz, recebem em commissão e con­

signação todo e qualquer genero. Incumbem-se de obter tropas para o

interior do estado. Bôas 'accomodações, pastagens, etc.

BLUMENAU
ES'I'ADO DE SANTA. CATHARIN A

IAiders a- c. a

vonde,-se na casa de
•

Qeorg Tzasehel.

á venda n'esta t'ypogra.phia

reolin
End. tel.: HÚTEL BRAZIL

o Hotel (antigo Schreep} situado bem
perto do porto, recommenda-se a todos os

8rs. ViaJa,ntes e suas Exmas. Famili, S.

BO�S COMMODOS-'BOA MESA

á venda n'esta typographia.

(Romance de Sixte De]ol'me)
A' vonela nesta. typographia, por 500 1'9.
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